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18ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE/RN.  

Aos vinte e sete dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte cinco (27.05.2025) às 

(10:00mim), no Palácio Antônio Ananias da Silva e Plenário Vereador Vicente Barreto da 

Silva. Reúne-se a Câmara Municipal de Monte Alegre/RN. Sob a Presidência do 

Excelentíssimo Vereador Fagner Ferreira da Silva e Secretariado pelos Vereadores: Francisco 

Pereira da Silva (primeiro secretário) e Rísia Ferreira da Silva (segunda secretaria). 

ESTIVERAM PRESENTES OS SEGUINTES VEREADORES: Fagner Ferreira da Silva; 

Francisco Pereira da Silva; Heriberto de Carvalho Chagas; Rísia Ferreira da Silva; Lenilson 

Mendes do Nascimento; Lucineide Maria de Souza Paiva; Janilson Gomes da Silva; José 

Ananias Neto; Marinalva Cardoso Moreno Vieira e Thalyta Rafael de Oliveira Xavier. 

ESTANDO AUSENTE VEREADORES: Maria das Graças Marques Silva. PASSANDO 

AO GRANDE EXPEDIENTE: PRIMEIRO ORADOR VEREADOR JANILSON 

GOMES: Iniciou suas palavras cumprimentando a todos os presentes. Relatou o descaso por 

parte dos proprietários de animais no município, que têm deixado seus animais soltos nas vias 

públicas, ocasionando riscos à população. Comentou sobre a situação de risco à qual os 

feirantes estão sendo expostos na feira livre, devido à ausência de pontos de energia com a 

devida segurança. Informou ter recebido diversas reclamações de populares relatando choques 

elétricos provenientes das armações metálicas das bancas, solicitando, portanto, que a 

secretaria responsável adote providências imediatas para solucionar tal problemática. Relatou 

ainda ter recebido uma denúncia, feita por um funcionário do hospital municipal, informando 

que uma funcionária do setor farmacêutico teria chegado para assumir seu plantão 

apresentando sintomas de embriaguez. Segundo o relato, a direção do hospital teria colocado 

a referida funcionária para dormir, o que ocasionou a interrupção dos atendimentos no 

laboratório. Ressaltou que se trata de uma denúncia grave, vinda de servidores da própria 

unidade hospitalar, e informou que o nome da funcionária mencionada é Lavínia, 

esclarecendo, no entanto, que não a conhece pessoalmente. Enfatizou tratar-se de uma 

situação de desrespeito com a sociedade montealegrense e solicitou a devida apuração dos 

fatos pelas autoridades competentes. APARTE VEREADOR FAGNER FERREIRA: 

Afirmou que tais denúncias são gravíssimas e informou que a vereadora Rísia Ferreira 

encontrou a pessoa denunciada em uma academia da cidade, sem apresentar qualquer sinal de 

embriaguez. Ressaltou que a referida funcionária exerce suas atividades em um setor de 

extrema responsabilidade e, caso os fatos relatados sejam verídicos, podem configurar motivo 

para desligamento da cooperativa à qual está vinculada. Destacou que, antes de trazer tal 

informação ao plenário, o próprio vereador poderia ter encaminhado a denúncia diretamente 

à Secretaria Municipal de Saúde ou à Direção do Hospital Municipal, dada a gravidade do 

caso. Disse conhecer a conduta da funcionária Lavínia, por também atuar no Hospital 

Municipal, e afirmou tratar-se de uma profissional competente. Acrescentou que Lavínia 

ocupa o cargo de coordenadora do laboratório e finalizou ressaltando que denúncias dessa 

natureza devem passar por um processo criterioso de apuração antes de serem expostas 

publicamente. 
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RETORNA VEREADOR JANILSON GOMES: Em seguida, o vereador procedeu à leitura 

de uma mensagem recebida em seu aparelho celular, com teor de denúncia, a fim de que todos 

os presentes tomassem conhecimento. O conteúdo da mensagem foi o seguinte: “A 

coordenadora do laboratório foi trabalhar bêbada, botaram ela para dormir no setor de repouso. 

Não deixem abafar este caso. Não é a primeira vez que acontece esse tipo de coisa dentro da 

unidade hospitalar aqui de Monte Alegre. Seria importante que o senhor comentasse na 

Câmara. A fonte é segura. Apenas não irei me identificar. Sou funcionária do hospital.” Após 

a leitura, reforçou a gravidade da denúncia e reiterou a necessidade de apuração rigorosa dos 

fatos, pelas autoridades competentes. APARTE VEREADOR HERIBERTO CHAGAS: 

Foi pontuado que se trata de uma acusação extremamente grave, e que o vereador Janilson 

Gomes deveria ter buscado apurar mais informações, verificando a veracidade dos fatos, antes 

de trazer o assunto a esta Casa Legislativa. Ressaltou que a pessoa mencionada na denúncia 

pode, inclusive, ingressar com ação judicial contra o vereador, caso se comprove que a 

acusação é infundada. Disse conhecer a servidora Lavínia, relatando tratar-se de uma 

profissional de elevada responsabilidade e comprometimento com suas funções. Finalizou 

manifestando a esperança de que o fato denunciado não tenha ocorrido. RETORNA 

VEREADOR JANILSON GOMES: Em complemento, foi manifestado acordo com a fala 

do vereador, reconhecendo tratar-se, de fato, de uma denúncia de grande gravidade. Ressaltou 

ser fundamental que todos os fatos sejam devidamente apurados pelas autoridades 

competentes, garantindo a transparência e a responsabilidade no tratamento da situação. 

APARTE VEREADOR FRANCISCO PEREIRA: Relatou ter ficado sem reação diante da 

denúncia apresentada, destacando que se trata de uma situação extremamente delicada, 

envolvendo vidas humanas e a responsabilidade de um serviço essencial. Ressaltou que, caso 

a informação seja confirmada, dará total apoio à demissão da servidora do cargo, 

reconhecendo a gravidade do caso. No entanto, considerou precipitada a forma como a 

denúncia foi trazida ao plenário pelo vereador, lembrando que está se tratando de uma 

profissional, de uma família, e que as informações precisam ser apuradas de maneira mais 

criteriosa. Informou que encaminhará a denúncia à Secretaria Municipal de Saúde para que 

sejam tomadas as providências cabíveis. Afirmou que, caso fique comprovado que a denúncia 

é infundada, prestará apoio à servidora e dará o suporte necessário à sua defesa. Porém, se a 

veracidade da denúncia for confirmada, manterá seu posicionamento em apoio à gestão 

municipal, solicitando o desligamento da colaboradora. Finalizou enfatizando que todos têm 

o direito à ampla defesa e que ninguém deve ser julgado ou sentenciado sem o devido processo 

de apuração. RETORNA VEREADOR JANILSON GOMES: Pontuou que todos têm o 

direito de se defender diante das acusações que lhes são atribuídas. Relatou que tem recebido 

informações de pessoas que atuam dentro do setor hospitalar, reforçando a gravidade da 

denúncia. Informou ainda que a pessoa responsável por fazer a denúncia chegou a entrar em 

contato com a emissora de rádio na qual o vereador Janilson Gomes apresenta um programa 

matutino. No entanto, o referido vereador optou por não comentar o assunto no programa, 

uma vez que, àquela altura, ainda não havia se aprofundado nas informações. Acrescentou 

que, após essa tentativa de contato, buscou mais dados sobre o ocorrido e que todos os relatos 

que recebeu apontam para a veracidade do fato denunciado. Finalizou destacando que agora 

cabe à Secretaria Municipal de Saúde, à Direção do Hospital e aos órgãos competentes 

averiguar com seriedade e responsabilidade todas as informações apresentadas. APARTE 

VEREADORA RÍSIA FERREIRA: Comentou considerar a denúncia apresentada pelo 

vereador de extrema gravidade, dada a natureza da acusação e o impacto sobre a reputação 

profissional da servidora mencionada. Relatou que encontrou a funcionária acusada na manhã 

do mesmo dia e que a mesma não apresentava qualquer sinal de embriaguez. Solicitou que o 

vereador tenha cautela e se certifique da veracidade das informações antes de trazê-las a esta 

Casa Legislativa, tendo em vista que está sendo colocado em pauta o profissionalismo de uma 
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pessoa. Destacou que, caso a denúncia não seja comprovada, a servidora poderá tomar 

medidas legais e ingressar com uma representação judicial contra o vereador responsável pela 

exposição. RETORNA VEREADOR JANILSON GOMES: Ainda sobre o tema, o 

vereador informou que uma pessoa atuante na área da saúde, que estaria acompanhando a 

sessão naquele momento, confirmou os fatos apresentados na denúncia. Ressaltou que está 

apenas repassando informações que lhe foram transmitidas e reforçou a necessidade de que 

sejam tomadas todas as precauções cabíveis, a fim de evitar que, futuramente, pacientes 

possam ser prejudicados por eventuais atos de irresponsabilidade. Enfatizou que não está 

promovendo sensacionalismo, mas tratando de um assunto sério, que exige apuração rigorosa 

e responsabilidade por parte dos órgãos competentes. SEGUNDO ORADOR VEREADOR 

JOSÉ ANANIAS: Iniciou suas palavras cumprimentando a todos os presentes. Tratou-se de 

um ponto comentado na fala do vereador Janilson Gomes, referente à necessidade de pontos 

de energia na feira livre. O vereador reconheceu a importância de disponibilizar energia 

elétrica para os feirantes, porém destacou que as descargas elétricas relatadas por usuários das 

bancas são causadas, em grande parte, pelo uso inadequado de extensões elétricas. Ressaltou 

que, muitas vezes, esses equipamentos são utilizados de forma incorreta, o que compromete a 

segurança dos frequentadores. O vereador também comentou a situação mencionada por 

Janilson Gomes envolvendo uma servidora da área da farmácia. Afirmou que todos os 

presentes conhecem a postura da referida servidora diante do cargo que exerce, mas enfatizou 

que, caso o grave erro atribuído a ela seja comprovado, deverá haver punição, sendo 

imprescindível a devida investigação dos fatos. Agradeceu ao secretário de Infraestrutura, 

senhor Henrique Souza, pela reposição de lâmpadas na comunidade do Riacho do Brejo, pela 

limpeza das vegetações e por outros serviços prestados à comunidade. Manifestou também 

agradecimentos ao prefeito André Rodrigues e ao ex-prefeito Severino Rodrigues pela rápida 

reposição da bomba de água na comunidade de Lagoa do Mato. TERCEIRO ORADOR 

VEREADORA LUCINEIDE PAIVA: Iniciou suas palavras cumprimentando a todos os 

presentes. Parabenizou a diretora e as professoras da Escola Áureo Lamartine Paiva, 

agradecendo a visita à Casa Legislativa, classificando a iniciativa como extremamente 

positiva. Abordou a problemática recorrente no município relacionada à presença de animais 

soltos nas ruas, destacando os riscos que essa situação representa para a população. Comentou 

ainda a denúncia apresentada pelo vereador Janilson Gomes, afirmando tratar-se de uma 

questão de extrema gravidade. Ressaltou que existem apenas dois caminhos a serem seguidos: 

o primeiro é a avaliação e possível desligamento da servidora, caso a veracidade dos fatos seja 

comprovada; o segundo, caso seja provado que a denúncia não procede, é a mobilização de 

uma ação contra o autor da falsa acusação. Concluiu que ambas as hipóteses são lamentáveis, 

porém não há outra alternativa a ser considerada diante da gravidade da situação. QUARTO 

ORADOR VEREADOR FRANCISCO PEREIRA: Inicia suas palavras cumprimentando 

a todos. Relatou sobre a denúncia feita pelo vereador Janilson Gomes, destacando a 

necessidade de apurar toda a verdade sobre os fatos ocorridos, uma vez que se trata de uma 

situação de extrema gravidade. Informou que a servidora denunciada, além de exercer a 

função de coordenadora, é também responsável por laudar exames. Ressaltou que, no ano de 

2014, teve a oportunidade de realizar um curso na área de citopatologia, e recordou a grande 

responsabilidade que envolve a emissão de um laudo final e um diagnóstico. Pontuou que, no 

caso da servidora em questão, é justo que se apure rigorosamente todos os fatos, mas considera 

injusto que uma denúncia seja feita sem a devida apresentação de provas. Solicitou ao 

vereador autor da denúncia que reúna todas as informações pertinentes, ressaltando que tudo 

será devidamente investigado. Manifestou ser admirador do Sistema Único de Saúde (SUS) e 

afirmou que, quando necessita utilizar o sistema, espera ser atendido por profissionais 

competentes e capacitados. Reforçou que, enquanto legislador, jamais admitirá que situações 

dessa natureza sejam tratadas com descaso. Por fim, solicitou ao presidente da Câmara 
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Legislativa que a denúncia apresentada pelo vereador Janilson Gomes seja formalmente 

encaminhada aos órgãos competentes para as providências cabíveis. APARTE VEREADOR 

JANILSON GOMES: Relatou ser fiscal do povo e informou que recebeu o pedido de um 

informante para que comparecesse ao hospital municipal no momento da ocorrência dos fatos 

denunciados. No entanto, afirmou não ter ido até o local por saber que, possivelmente, não 

seria bem recebido no ambiente hospitalar do município.Assegurou que os fatos serão 

devidamente averiguados, a fim de que situações semelhantes não voltem a ocorrer. Destacou, 

ainda, que a Secretaria Municipal de Saúde deve tomar as providências cabíveis diante do 

caso. RETORNA VEREADOR FRANCISCO PEREIRA: Comentou que o vereador, ao 

tomar conhecimento da denúncia, deveria ter se dirigido até o local do ocorrido e, caso 

constatasse a veracidade dos fatos, deveria ter acionado a polícia, considerando tratar-se de 

uma situação em flagrante. Informou aos presentes e aos ouvintes que, na próxima sexta-feira, 

terão início as festividades juninas no município. Relatou que esteve presente no sorteio das 

quadrilhas juninas realizado na cidade de Natal/RN. Comunicou que, na sexta-feira, dia 30 de 

maio de 2025, ocorrerá o evento pré-junino na Praça Central do município, com apresentações 

de quadrilhas juninas e shows ao vivo. Estarão se apresentando as quadrilhas Encanto Matuto, 

da cidade de Parnamirim/RN; Brilho das Águas, de Lagoa de Pedras/RN; Cia da Dança; Brilho 

Matutino, do município de Monte Alegre/RN; e Luar Alegre. Os shows ao vivo contarão com 

as bandas Giannini Alencar e Amor à Primeira Vista. Por fim, parabenizou a Secretaria de 

Cultura e todos os envolvidos na organização do evento. QUINTO ORADOR VEREADOR 

HERIBERTO CHAGAS: Iniciou suas palavras cumprimentando a todos. Solicitou que fosse 

registrada uma Moção de Pesar pelo falecimento do senhor José Galdino, ocorrido no dia 26 

de maio de 2025. Informou que o falecido era residente da comunidade do Xique-Xique e 

destacou que se tratava de uma pessoa muito querida, respeitada e bem relacionada com todos 

da comunidade. SEXTO ORADOR VEREADOR FAGNER FERREIRA: Inicia 

cumprimentando a todos os amigos e ouvintes. Formalizou seu posicionamento em relação à 

denúncia apresentada pelo vereador Janilson Gomes, destacando ter apreço pela servidora 

envolvida, por se tratar de uma colega de trabalho no âmbito hospitalar, e afirmou conhecer 

bem as responsabilidades atribuídas à mesma em seu setor. Ressaltou que este plenário é um 

espaço de grande responsabilidade, onde os vereadores têm liberdade para tratar de quaisquer 

assuntos de interesse do município. Reconheceu que a denúncia em questão é, de fato, 

gravíssima, e afirmou não compactuar com qualquer ato que venha a macular a imagem dos 

profissionais da saúde, pois reconhece o empenho desses servidores em atender a população 

com dignidade. Declarou ter plena confiança na responsabilidade e na capacitação da 

servidora em seu ambiente de trabalho, destacando que, no âmbito hospitalar, ela tem sido um 

exemplo de coerência, correção, responsabilidade e amor à profissão. Salientou, contudo, que 

se algo de irregular, de fato, tiver ocorrido, será necessário apurar toda a verdade com o 

máximo rigor. Acrescentou que a pessoa que teria presenciado os fatos deveria ter procurado 

imediatamente a direção do hospital ou registrado a denúncia diretamente na delegacia de 

polícia, considerando tratar-se, em tese, de um crime em flagrante. Reafirmou que o 

parlamento não ficará de braços cruzados diante de uma denúncia dessa natureza, e que todos 

os fatos serão devidamente apurados. Enfatizou que, caso se comprove alguma irregularidade, 

a servidora será responsabilizada conforme a legislação. Contudo, se a denúncia for 

infundada, baseada em mentiras e calúnias, o vereador autor da acusação deverá responder 

legalmente, conforme previsto na legislação vigente, tendo em vista a gravidade do assunto e 

os danos psicológicos e materiais que podem ser causados à servidora. PASSANDO AO 

PEQUENO EXPEDIENTE: FOI FEITA A LEITURA DA ATA DA SESSÃO ANTERIOR, 

A QUAL FOI APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS PELOS VEREADORES 

PRESENTES. PASSANDO AO EXPEDIENTE DO DIA: INDICAÇÃO N° 264/2025. De 

autoria da Vereadora Rísia Ferreira da Silva. ASSUNTO: Indica ao chefe do poder 
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executivo, a implantação de gramado no campo de futebol do bairro da Esperança. MOÇÃO 

DE PESAR N°05/2025. De autoria o Vereador: Heriberto de Carvalho Chagas. 

ASSUNTO: Falecimento de José Galdino, falecido no dia 26 de maio de 2025, residente da 

comunidade do Xique-Xique no município de Monte Alegre/RN. PASSANDO A ORDEM 

DO DIA: INDICAÇÃO N° 263/2025. De autoria do Vereador Lenilson Mendes do 

Nascimento. ASSUNTO: Indica ao chefe do poder executivo, a ampliação da sopa solidaria, 

incluído no projeto distrito do Fontes e comunidade de Lagoa do Cajueiro. A qual foi aprovada 

por todos os vereadores presentes. MOÇÃO DE PESAR N°05/2025. De autoria o 

Vereador: Heriberto de Carvalho Chagas. ASSUNTO: Falecimento de José Galdino, 

falecido no dia 26 de maio de 2025, residente da comunidade do Xique-Xique no município 

de Monte Alegre/RN. PASSANDO AS EXPLICAÇÕES PESSOAIS: VEREADOR 

JANILSON GOMES: Ainda em relação ao assunto tratado nesta Casa Legislativa, sobre a 

denúncia feita pelo próprio vereador, o mesmo destacou que as informações lhe foram 

repassadas por servidores da unidade hospitalar, os quais preferiram não se identificar, mas 

que afirmaram a veracidade dos fatos relatados e pediram que o tema fosse levado ao 

conhecimento do plenário. Informou que teve conhecimento da denúncia na manhã do dia 27 

de maio de 2025, e que optou por não fazer qualquer comentário em seu programa de rádio, 

por entender que não deveria tratar do assunto de forma aleatória, sem os devidos cuidados. 

Relatou que, segundo as informações recebidas, o fato teria ocorrido entre o domingo, 25 de 

maio de 2025, e a segunda-feira, 26 de maio de 2025. Questionou se a servidora denunciada 

estava de plantão no domingo, data mencionada como o início da ocorrência. Comentou, 

ainda, que alguns funcionários solicitaram que o vereador comparecesse ao hospital, mas, por 

opção, ele decidiu não ir ao local e trouxe o assunto diretamente ao plenário, por se preocupar 

com a gravidade do caso. Nada mais havendo a ser debatido declara encerrada a presente 

sessão, convocando a próxima sessão ordinária a realizar-se no dia 03 de junho de 2025. 

                

 

 

 

PRIMEIRO SECRETARIO              PRESIDENTE             SEGUNDO SECRETARIO 


